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A mosca-branca (Bemisia tabaci) é uma das principais pragas de importância econômica na cultura da soja, podendo a vir causar danos diretos e indiretos comprometendo a produtividade se não realizado o manejo de controle corretamente. O objetivo deste trabalho foi avaliar o manejo de Bemisa tabaci com o uso de agentes macro e micro biológicos na cultura da soja, verificando a eficiência dos agentes testados, ação dos produtos na mortalidade de ninfas. A pesquisa foi realizada em campo no município de Dourados – MS, sendo a área constituída de 16 parcelas de 27m² distribuiídas em delineamento experimental de blocos casualizados. Realizou-se a contagem prévia do número de ninfas de mosca-branca coletando 10 folíolos do terço central das plantas, estabelcendo as linhas centrais de cada parcela para coleta. Quantificou o número de inimigos nuturais encontrados. Os tratamentos foram constitídos por T1 (testemunha), T2 (acetamiprido + piriproxifem), T3 (Beauveria bassiana) e T4 (acetamiprido + piriproxifem + Beauveria bassiana). Todos os tratamentos foram aplicados por meio de um pulverizador costal de pressão constante CO2 e avaliados a eficiência do agentes sobre a as ninfas 1, 3, 7 e 10 dias.  Para ensaio em laboratório, foram retirados folíolos de plantas de soja contendo diferentes estágios de ninfas de mosca-braca, realizou-se discos foliares contento 50 ninfas acondicionados em placas de Petri liberando-se uma larva de crisopídeo de 1º ínstar para avaliação tempo de busca (min) e capacidade predatória em 24 e 48 horas. Foram 10 repetições por tratamento, pulverizados de acordo com os tratamentos realizados já em campo. Observou -se que o efeito dos inseticidas no controle de ninfas de mosca-branca, o tratamento (Acetamiprido + Piproxifem + Bouveria bassiana)  apresentou eficiência de 76,87 % ao 10 dias após a aplicação. Todos os tratamentos não obtiveram diferença significativa do efeito dos inseticidas aplicados sob os inimigos naturais identificados em campo. Para a variavél do tempo de busca de larvas de 1º ínstar de Crisopídeos (Chrysoperla externa) alimentadas com ninfas de mosca-branca sob pulverização de inseticidas realizadas em laboratório, não houve diferença entre os tratamentos, diferenciando apenas a testemunha. A capacidade predatória das mesmas larvas em 24 horas,  a testemunha e o tratamento Acetamiprido + Piriproxifem + Beauveria bassiana não diferiram. Em 48 horas nenhum dos tratamentos apresentaram diferença significativa. Conclui-se que a mistura de inseticida torna-se eficiente no controle de mosca-branca em sua fase ninfal, diminuindo assim as taxas de sobrevivência da praga nesse estágio. Os inseticidas aturam apenas no controle da praga, não interferindo na permanência de inimigos naturais no campo, tornando assim uma associação de produtos formulados com controle biológico. O efeito dos inseticidas não interferiram na busca e consumo por alimento das larvas  de 1º ínstar alimentadas com ninfas de mosca-branca. 
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